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Qual a nossa 
bússola ética?



I - economicidade; II - razoabilidade; III - resultado; 

IV - integridade, 
ética, honestidade, 
boa-fé, respeito e 
responsabilidade; 

V - isonomia; VI - imparcialidade; VII - objetividade; 
VIII - independência 

profissional; 

IX - isenção político-
partidária e 
ideológica; 

X - dignidade e 
decoro; 



XI -
valorização do 

serviço 
público; 

XII - diligência; 

XIII -
competência e 

habilidade 
técnica; 

XIV -
tempestividade 

XV -
transparência; 

XVI - sigilo 
profissional; 

XVII - cortesia, 
boa vontade e 
humanidade; 

XVIII -
disciplina; 



XIX - empenho na eliminação 
de todas as formas de 

preconceito, incentivando o 
respeito à diversidade, à 
participação de grupos 

socialmente discriminados e à 
discussão das diferenças; 

XX - contribuição para a 
criação de mecanismos que 
desburocratizem a relação 

com a população, no sentido 
de agilizar e melhorar os 

serviços prestados; 

XXI - compromisso com a 
qualidade dos serviços 

prestados à população; e

XXII - valorização da 
intersetorialidade e das 

parcerias.



"Basicamente, a Gestão significa 
influenciar a ação. Gestão é sobre ajudar 
as organizações e as unidades fazerem o 
que tem que ser feito, o que significa 
ação." Henry Mintzberg



RESPONSABILIDADE PÚBLICA (ACCOUNTABILITY)

Política

TécnicaRelacional



RESPONSABILIDADE PÚBLICA (ACCOUNTABILITY)

Política
Compromisso com o bem 
comum e os direitos 
sociais

Controle social e 
participação cidadã

Técnica
Transparência, eficiência e 
uso ético dos recursos

Prestação de contas e 
avaliação pública

Relacional

Respeito, diálogo e 
corresponsabilidade

Responsabilização 
compartilhada entre 
Estado, equipes e 
sociedade



Promover a compreensão da ética como princípio e ferramenta
de gestão no SUAS, fortalecendo práticas institucionais mais
coerentes, transparentes e humanizadas.

Específicos:
● Identificar dilemas éticos vivenciados por gestores e equipes
estaduais;
● Refletir sobre a ética como eixo de mediação de conflitos e
construção de confiança;

OBJETIVOS



1. DILEMAS ÉTICOS NO 
COTIDIANO DO SUAS



SERVIÇO PÚBLICO E DESAFIOS DO ESTADO 
CONTEMPORÂNEO NO BRASIL

Segundo o sociólogo alemão Max Weber,
patrimonialismo é uma forma de organização da
sociedade inspirada na economia doméstica e baseada
numa autoridade fortalecida pela tradição.

Valores tipicamente patrimoniais como a lealdade, o
compadrio e o tráfico de influência, em suma, a cultura do
"você sabe com quem está falando", parecem ainda muito
presentes no Estado brasileiro.



SERVIÇO PÚBLICO E DESAFIOS DO ESTADO 
CONTEMPORÂNEO NO BRASIL

O clientelismo é a faceta política do
patrimonialismo e se define por um modo
de relacionamento entre o poderoso e os
que dele dependem, os seus clientes.

Em termos da administração pública, corrupção é o fenômeno pelo qual o
funcionário público age de modo diferente da lei, favorecendo interesses
particulares em troca de recompensa.



SERVIÇO PÚBLICO E DESAFIOS DO ESTADO 
CONTEMPORÂNEO NO BRASIL

A cultura brasileira vive um dilema de ficar no meio 
caminho entre a hierarquização do sistema de castas 

indiano e a igualdade do sistema legal isonômico 
norte-americano. 

Predomina entre nós uma situação de ambiguidade, 
não totalmente hierárquica nem totalmente 

igualitária, que, ao mesmo tempo, inclui e exclui.



SERVIÇO PÚBLICO E DESAFIOS DO ESTADO 
CONTEMPORÂNEO NO BRASIL

O desafio para o Estado e o servidor público brasileiro seria,
então, o de tratar a todos os cidadãos segundo as mesmas regras,
mas ao mesmo tempo realizar seu trabalho como um autêntico
serviço ao público, de um jeito bem brasileiro que misture
respeito às leis e interesse autêntico pelo bem do outro.



2. PRINCÍPIOS DE GOVERNANÇA, 
TRANSPARÊNCIA, 
ACCOUNTABILITY.



(a) liderança é um processo
(b) liderança implica influência; 
(c) liderança ocorre em grupos; e 
(d) liderança implica objetivos comuns. 

IMPLICAÇÕES DA ÉTICA COM A 
LIDERANÇA?



Eisenbeiss (2012) argumenta que esse conceito implica estabelecer e
perseguir objetivos éticos e influenciar os outros de maneira ética.

Hoogh e Den Hartog (2009) definem liderança ética como o processo
de influenciar atividades em grupo para alcançar metas de maneira
socialmente responsável. Eles se concentram muito nos meios pelos
quais os líderes tentam atingir os objetivos, tal como alcançar os
próprios fins.

IMPLICAÇÕES DA ÉTICA COM A 
LIDERANÇA?



Do ponto de vista ético, Ciulla (2014, p. 16) afirma que o objetivo mais

importante para estudar a liderança é responder à pergunta: O que é
uma boa liderança? A palavra “boa” tem dois significados nesse

contexto: tecnicamente boa (ou eficaz) e moralmente boa.

Essa abordagem do conceito de “moralmente boa” demonstra que a ética
é uma questão importante nos estudos de liderança.

IMPLICAÇÕES DA ÉTICA COM A 
LIDERANÇA?



1. No geral, é melhor ser humilde e honesto a 
ser bem-sucedido e desonesto. 

VAMOS FAZER UM TESTE?

EU CONCORDO OU EU DISCORDO??



2. Se você confia em alguém completamente, 
está querendo arranjar problemas.

VAMOS FAZER UM TESTE?

EU CONCORDO OU EU DISCORDO??



3. Uma boa maneira de lidar com as pessoas 
é dizer-lhes o que elas gostam de ouvir. 

VAMOS FAZER UM TESTE?

EU CONCORDO OU EU DISCORDO??



4. A maioria das pessoas é corajosa, boa
e gentil.

VAMOS FAZER UM TESTE?

EU CONCORDO OU EU DISCORDO??



5. É difícil chegar ao topo sem, às vezes,
cortar caminhos.

VAMOS FAZER UM TESTE?

EU CONCORDO OU EU DISCORDO??



• Os líderes têm responsabilidades éticas porque têm uma posição
especial pela qual têm maior oportunidade para influenciar os
outros e, consequentemente, os resultados de forma significativa.

• Os valores dos líderes influenciam a cultura de organizações ou
sociedades se elas se comportam, ou não, eticamente.

• Os líderes dão o tom, desenvolvem a visão, e seus valores e
comportamentos moldam o comportamento de pessoas
envolvidas nas organizações e na sociedade.

QUAL A IMPORTÂNCIA?



QUAL A IMPORTÂNCIA?

Nelson MandelaMahatma GandhiMalala Yousafzai



• Todos os líderes, não importa quantos seguidores tenham,
exercem o poder. Exercer poder sobre os outros acarreta
uma responsabilidade ética.

• O poder é a capacidade que uma pessoa (ou um
departamento) possui de, num determinado meio ou
organização, influenciar outras pessoas para alcançar
resultados desejados.

QUAL A IMPORTÂNCIA?



• Quanto maior o 
poder, maior é a 
responsabilidade 

do líder. 
• Macrofísica

X
Microfísica

QUAL A IMPORTÂNCIA?



• Dois modelos podem ser usados para explicar a 
relação entre liderança ética e liderança eficaz:

QUAL A IMPORTÂNCIA?

“confiança 
interpessoal” 

(“interpersonal
trust” model)

“poder social” 
(“social power” 

model). 



Schindler e Thomas (1993), 
argumentam que a confiança 

interpessoal é baseada em cinco 
componentes: integridade, 

competência, consistência, lealdade 
e abertura. 

“CONFIANÇA INTERPESSOAL” 
(“INTERPERSONAL TRUST” MODEL)



O modelo “poder social” foi desenvolvido por 
French e Raven (1959), que identificaram as 

cinco bases de poder mais comuns e 
importantes: legítimo, coercitivo, 

recompensador, especialista e de referência.



Segundo French e Raven (1959), existem três
maneiras pelas quais um seguidor pode reagir a
essas formas de poder.

CONFORMIDADE 
(“COMPLIANCE”) 

RESISTIR 

(“TO RESIST”)

DEDICAÇÃO 
(“COMMITMENT”)





PORTARIA SAS Nº 132, DE 27 DE 
SETEMBRO DE 2024. 
Institui o Código de Conduta Ética dos
Agentes Públicos da Secretaria de
Assistência Social, Combate à Fome e
Políticas sobre Drogas (SAS).

CAPÍTULO II DA MISSÃO, DOS PRINCÍPIOS E DOS VALORES
ÉTICOS FUNDAMENTAIS

CAPÍTULO III DOS DEVERES, VEDAÇÕES E DIREITOS E DO
COMPORTAMENTO NAS REDES E MÍDIAS SOCIAIS



4. FRONTEIRAS 

E DESAFIOS NA PRÁTICA 



1. Integridade e Interesse Público 
A partir dos Princípios: legalidade, impessoalidade,
moralidade, eficiência, economicidade e integridade.
a) Identificar 3 práticas de gestão que fortalecem a

integridade e o interesse público no SUAS.
b) b) Apontar também 3 riscos éticos que podem

comprometer esses valores.



2. Relações Humanas e Respeito à
Diversidade
A partir dos Princípios: respeito, dignidade, empatia,
eliminação de preconceitos, valorização da diversidade e
convivência democrática.
a) Refletir sobre situações reais de convivência nas equipes e 
no atendimento ao público. O que significa agir eticamente em 
contextos de conflito, diferença ou discriminação?



3. Transparência e Responsabilidade na 
Gestão 
A partir dos Princípios: transparência, resultado,
tempestividade, responsabilidade e prestação de contas.
a) Criar um mini “protocolo ético” para decisões de gestão no
SUAS: como garantir que as decisões sejam transparentes,
justificadas e participativas em 5 passos?



4. Cooperação e Compromisso
Institucional
A partir dos Princípios: cooperação, intersetorialidade,
valorização do serviço público e compromisso institucional.
a) Identificar 3 atitudes e práticas que fortalecem o
sentimento de pertencimento, corresponsabilidade e
parceria na gestão pública. Como transformar o “nós” em
prática?



https://portal.tcu.gov.br/data/files/D5/F2/B0/6B/478F771072725D77E18818A8/10_passos_para_boa_governanca_v4.pdf

https://portal.tcu.gov.br/data/files/D5/F2/B0/6B/478F771072725D77E18818A8/10_passos_para_boa_governanca_v4.pdf
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